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		Prólogo

		Clínica de Sidney especializada em distúrbios alimentares, há dez anos

		– Como se sente hoje?

		O especialista, um médico de meia-idade, sorriu para o gigante de pele morena e olhos azuis cheios de angústia.

		– Eu diria que tu sabes melhor do que ninguém, já que dormiste na clínica e falaste com ela duas vezes esta manhã.

		– Queria saber como tinha corrido a sessão de terapia – Toby sorriu.

		O doutor Evans levantou uma mão para a pôr sobre o seu ombro, um ombro largo e musculado devido à sua profissão de bombeiro.

		– Lia diz-nos o que sabe que queremos ouvir para poder ir para casa. Tu sabes que só te conta a verdade a ti.

		Nunca conhecera um rapaz como aquele. Não era o seu irmão nem o seu namorado, mas o amigo mais devoto que qualquer uma das raparigas internadas na clínica alguma vez tivera. Estava ali dia e noite para ajudar uma jovem a que chamava «a irmã do seu melhor amigo». Mas havia mais e toda a equipa médica da clínica sabia.

		Embora nunca dissesse nada porque Toby era o único que sabia quando Lia comera ou não e quando precisava de algumas horas para sair para dar um passeio ou sentar-se na praia.

		Toby Winder era a pessoa menos ortodoxa que tinham tido na clínica. Lera todos os livros sobre a anorexia nervosa e, no entanto, metade das vezes esquecia-se das regras para fazer o que lhe dizia o coração e o seu tratamento funcionava. Lia não só engordara, como também parecia feliz. Comia bem e sorria. Toby parecia curá-la só por estar ali, entendendo-a como poucos familiares ou amigos entendiam alguém que sofria daquela doença estranha e difícil.

		Lia sofrera muito durante o último ano. Primeiro, os seus pais tinham morrido num acidente de viação e, cinco meses depois, fora rejeitada pelo Balé Nacional da Austrália por ser demasiado alta. E, pouco depois, a sua avó descobrira que tinha cancro de mama. Tudo isso era suficiente para uma rapariga com tão pouca autoestima como Lia querer morrer e deixar de comer.

		Toby Winder era o milagre que a mantinha com vida. A maior ameaça para uma pessoa com anorexia era sentir-se sozinha, feia ou pouco amada, mas ele fazia com que se sentisse segura, protegida e bonita. Fazia com que se sentisse especial chamando-a pelo seu verdadeiro nome, Giulia, quando todos os outros lhe chamavam Lia.

		Toby trabalhava em Sidney como bombeiro há um ano, mas conseguira ajustar o seu horário de trabalho para poder fazer turnos com o irmão de Lia, Charlie, colega de profissão.

		E se nenhum dos dois pudesse estar com ela, o seu avô ia à clínica.

		Toby pedira a ambos que escondessem os seus medos para não a incomodarem. Além disso, tinha-lhes mostrado as zonas do jardim de que mais gostava e os jogos que preferia. Prestava-lhe atenção dia e noite.

		Quando descobrira que Lia fazia exercício de noite, tentando perder os quilos que, segundo ela, estavam a mais na sua figura esbelta, mas voluptuosa, Toby convencera os empregados da clínica a porem uma cama desdobrável ao lado da de Lia. Como um homem de mais de um metro e noventa e cinco conseguia dormir naquela cama tão pequena era uma coisa que ninguém conseguia entender.

		Quando queria visitar a sua avó, doente no hospital, Toby levava-a e, por algum milagre, Lia nunca deixava de comer depois de uma visita tão enervante.

		Era algo extraordinário para todos. Nunca tinham visto o rosto de uma rapariga anoréxica a iluminar-se como o rosto de Lia se iluminava quando via Toby a atravessar o portão da clínica. As pacientes raramente agradeciam um abraço e nunca ninguém vira um rapaz de dezanove anos a deixar a sua vida de lado para ajudar uma rapariga que nem sequer era a sua namorada.

		Tudo isso fazia com que a tarefa do doutor Evans fosse muito mais difícil.

		– Dedicas-te a ela de corpo e alma, Toby. E estamos espantados com a resposta de Lia.

		O rapaz encolheu os ombros, corando.

		– É minha amiga.

		– Eu penso que é mais… ou melhor, muito mais. Não é verdade?

		Toby virou-se para a janela.

		– Tenho de ir ter com ela.

		– Pergunto-to para o seu bem. Tenho de saber.

		O doutor Evans apercebeu-se de que Toby preferia que lhe espetassem agulhas a de ter de responder àquela pergunta.

		– Fomos amigos durante cinco anos, desde que Charlie me levou a sua casa para conhecer a sua família. Então, Giulia só tinha onze anos e era como uma irmã mais nova para mim. Fui viver com a família de Charlie um ano depois…

		Não lhe explicou porquê e o doutor Evans pensou que aquele rapaz era tão esquivo como Lia.

		– E quando é que os teus sentimentos por ela começaram a mudar?

		– Quando veio para aqui. Então, soube.

		– Soubeste?

		Toby franziu o sobrolho, como se alguma coisa o tivesse ofendido.

		– Vou casar-me com ela.

		Palavras simples, mas na boca daquele rapaz tão jovem não pareciam melodramáticas ou ridículas. Era um juramento, feito com total seriedade.

		– Não podes dizer-lho.

		Toby virou-se e o doutor Evans quase deu um passo atrás ao ver a sua expressão feroz.

		– Porquê?

		O médico soube que escolhera o momento adequado. Toby estava pronto para falar com Lia sobre os seus sentimentos.

		– Porque tu és o seu apoio. Lia precisa de manter a vossa amizade viva.

		– Sempre serei seu amigo.

		– A sério?

		– Sim – respondeu ele. Sem protestos, sem juramentos adolescentes ou indignação alguma. E, novamente, a sua simplicidade tornava tudo mais acreditável.

		– Lia não pode tomar uma decisão desse calibre neste momento, Toby. É um milagre que esteja a recuperar. Conseguiu-o graças à sua força interior e à tua devoção. Mas, pela sua saúde, deves ir devagar. Se Lia algum dia te disser que és mais do que um amigo para ela, eu vou ficar feliz pelos dois.

		– E se não for assim?

		A dor que havia na voz do rapaz fê-lo sentir um aperto no coração.

		– Então, não devias dizer-lho – o doutor Evans suspirou. – Lia precisa de ti como nunca vi outro paciente de anorexia a precisar de alguém. Embora todos a amem e ela seja amável com todos, tu és o único que conhece o seu coração e a sua alma. Confia em ti, Toby. Se lhe retirares essa amizade ou quebrares a sua confiança…

		– Isso não vai acontecer.

		– E se ela não sentir o mesmo que tu? Vai continuar a contar com a tua total devoção quando aparecer em casa com um namorado? Vais continuar a dar-lhe tudo o que precisa quando for para a cama com outro homem?

		O doutor Evans nunca esqueceria o olhar de Toby Winder. A imagem de Lia com outro homem fez com que aquele gigante ficasse pálido como um fantasma…

		– Continuaria a ter a minha amizade – disse.

		Muitas vezes nos últimos meses, ele desejara amar alguém como Toby amava Lia. Agora alegra va-se por ser um pouco mais frívolo.

		– Sente-se um pouco melhor, mas os anoréxicos precisam de um apoio constante durante toda a sua vida. Mudar de cidade, a morte de um ente querido, um casamento, o nascimento de um filho… qualquer um desses acontecimentos poderia desencadear o processo novamente – disse o doutor Evans. – Podes dizer-me com certeza absoluta que continuarias com ela se se casasse com outro homem? Perder a tua amizade podia fazê-la voltar a adotar um comportamento destrutivo. O perigo vai estar sempre presente, Toby. Como os alcoólicos, os anoréxicos nunca recuperam por completo. O medo, a tristeza ou a angústia podiam levá-la a vomitar… e, então, recordaria o consolo de perder peso. Por muito absurdo que pareça, deixar de comer dá-lhe uma certa sensação de controlo quando o mundo fica de pernas para o ar.

		– Eu sei tudo isso – disse Toby.

		– Se pensasse que poderia perder a tua amizade, podia piorar. E da próxima vez, pode matá-la.

		Toby não disse nada, não se mexeu. E, depois de uma longa espera, a única coisa que fez foi assentir com a cabeça.

		Comovido, o doutor Evans pôs uma mão sobre o seu ombro, mas Toby virou a cabeça para a janela.

		– Giulia vem aí – murmurou, antes de sair do consultório.

		O doutor Evans aproximou-se da janela, suspirando.

		Lia, alta e esbelta, quase recuperada, vestia o «uniforme» típico da clínica, que consistia em calças largas e uma camisola. Andava pelo caminho cabisbaixa, com a atitude de boneca estragada que tinha sempre até…

		Ao ver Toby, os olhos de Lia iluminaram-se e sorriu de orelha a orelha. Parecia despertar quando estava com ele. Era como se revivesse.

		O doutor Evans abanou a cabeça, espantado. Ele não era uma pessoa particularmente emotiva, mas cada vez que via aqueles dois pensava em Romeu e Julieta ou em Tristão e Isolda.

		Toby abriu os braços e Lia correu para ele…

		E o doutor Evans sentiu um nó na garganta. A alegria na expressão do rapaz e a felicidade na dela quase o convenceram de que estava enganado. Podia negar-lhes o amor? Podia deixar que fizessem o que quisessem? Nunca vira o carinho e a devoção daquele casal e provavelmente nunca mais voltaria a vê-lo.

		Mas e se estivesse certo?

		Apesar da sua natureza esquiva, Lia era uma daquelas pessoas que amava toda a gente e o instinto dizia-lhe que aquela rapariga tinha de viver… Toby Winder fizera-a desejar viver. Mas teria de estar ao seu lado para a segurar quando caísse.

		Não, não podia arriscar a vida de Lia só porque um rapaz estava loucamente apaixonado por ela.

		Sim, fizera bem, disse-se.

		Mas sabia que continuaria a questionar a sensatez da sua decisão até ao dia da sua morte.


		Capítulo 1

		Presente

		
		Uma nova família real na Austrália! Charlie e Lia Costa, de Ryde, perto do casamento.

		A princesa do lago dos cisnes: de Giselle a Cinderela de carne e osso, a professora de balé Lia Costa vai casar-se com o grão-duque de Falcandis. A data já foi escolhida…

		Lia e Max apaixonaram-se à primeira vista. Haverá um casamento duplo entre Charlie e a princesa Jazmine?

		

		Quando Toby tentou entrar no quartel de bombeiros, viu-se rodeado por dúzias de microfones.

		– Toby, o que achas do facto de a tua amiga fazer parte de uma casa real? A tua mãe disse-nos que te sentes como se te tivessem deixado de fora.

		– Charlie vai casar-se com a princesa Jazmine?

		– Lia está apaixonada pelo grão-duque?

		«Eu gostaria de saber isso», pensou Toby. Mas não podia responder a nenhuma daquelas perguntas porque nem Charlie nem Giulia lhe tinham telefonado desde que tinham saído da Austrália. Embora fosse quase um membro da família, pelos vistos, não era o suficiente, de modo que interrompeu as perguntas com um lacónico «sem comentários» e entrou no quartel de bombeiros com a determinação de um homem habituado à perseguição da imprensa.

		Devia está-lo. No ano anterior, Charlie e ele tinham sido condecorados depois de salvarem umas crianças presas numa casa em chamas. Mas as intrusões dos últimos dias e as chamadas a qualquer hora começavam a tirá-lo do sério.

		Desde que a história se tornara pública há quatro dias, Toby não podia ir apagar um incêndio sem ser rodeado por jornalistas para lhe perguntarem coisas que não sabia responder. Como é que as estrelas de cinema conseguiam suportar aquilo?

		Como é que Charlie conseguira não dar um murro a alguém? Como é que Giulia estaria a suportar a pressão? Teria deixado de comer? Estaria apaixonada por esse grão-duque? Ter-se-ia apaixonado à primeira vista como diziam os jornais?

		– Grizz, vai ao escritório do capitão Leopardo –chamaram-no pelos altifalantes.

		Suspirando, Toby dirigiu-se para o escritório. Os bombeiros do quartel costumavam dirigir-se uns aos outros por alcunhas irreverentes e ele era Grizz, como um urso, por causa do seu tamanho.

		Subiu as escadas de três em três, à espera que Leopardo não lhe fizesse mais perguntas sobre Charlie e Giulia ou sobre porque um bombeiro e uma professora de balé eram, de repente, os herdeiros de um reino do qual as pessoas só tinham ouvido falar nos concursos de televisão.

		Mas quando entrou no escritório e viu dois homens com fato escuro soube que tinham algo a ver com o assunto.

		– Tem de vir connosco – disse um deles. – Sem fazer perguntas.

		Não era um pedido, mas uma ordem.

		Uma hora depois, aterravam num aeródromo discreto de Camberra, onde lhe deram instruções do que significava «total discrição». E então, só então, foi apresentado a lady Eleni, uma bonita mulher morena que era a assistente pessoal da princesa Jazmine, a noiva de Charlie. Depois, levaram-no para o consulado de Camberra, onde trocou o uniforme por umas calças de ganga e uma camisa que um oficial do serviço secreto australiano lhe dera.

		Tinham pensado em tudo, certamente.

		Até no cão de Lia, Puck, que começou a ladrar quando entraram no avião real.

		Estava a tremer.

		De pé no terraço do palácio, com umas calças de ganga de marca, uma camisa e uns sapatos que deviam custar tanto como umas sapatilhas de balé, Lia Costa esperava por Toby.

		«Mas não sou Lia Costa, sou Giulia Maria Helena Marandis e em breve serei uma princesa», recordou-se.

		E passara um mês a viver no palácio de verão do pequeno país mediterrânico da Hellenia.

		Recordava-o todos os dias e, mesmo assim, continuava à espera que tocasse o alarme do despertador e de se encontrar de repente no seu quarto em Ryde…

		Apesar de estar um dia lindo, tinha as mãos geladas e mordeu o lábio quando os repórteres parados à porta tentaram fotografar os ocupantes do Rolls preto que atravessava o portão do palácio.

		Ali estava. Toby estava ali.

		O nó que tinha no estômago aumentou.

		– Vai correr tudo bem, Lia, vais ver – murmurou Charlie, ao seu lado. – Não te preocupes tanto.

		Ela sorriu, apertando a mão do seu irmão, sabendo que Charlie também não tinha a certeza de nada. Embora tivesse insistido que trouxessem Toby para a Hellenia, ninguém conseguiria resolver a crise em que estavam envolvidos, a menos que encontrassem alguma forma de voltar atrás no tempo.

		Charlie seria o próximo rei da Hellenia e Lia seria a princesa, com todos os luxos… e as obrigações. Incluindo ter herdeiros.

		Charlie podia estar entre a espada e a parede, mas pelo menos sentia-se atraído por Jazmine. Eles tinham a possibilidade de ser felizes.

		Para ela, não existia tal possibilidade.

		O Rolls parou à frente da porta e o motorista saiu para abrir a porta do carro. E quando Toby, alto, forte e seguro de si próprio, saiu do carro, o coração de Lia encheu-se de alegria.

		Toby era o seu gigante doce, uma torre de força que a conhecia e a amava tal como era, apesar dos seus defeitos. Durante mais de uma década, contara com os seus olhos azuis, com aquelas covinhas que apareciam nas suas faces cada vez que olhava para ela…

		Mas Toby olhava para ela com uma expressão estranha. Talvez fosse por causa do corte de cabelo, talvez fosse por causa da roupa de marca que usava desde que chegara à Hellenia. Olhava para ela como… como se não a conhecesse.

		Fora uma tolice esperar que, com um corte de cabelo e um pouco de maquilhagem, a achasse finalmente bonita…

		Ela sempre vira o Toby doce, encantador, o rapaz que nunca olhava para ela sem sorrir. Só o vira sério uma vez, no dia em que descobrira que a sua família estava a desintegrar-se. Mesmo quando acordara na clínica, depois de um colapso nervoso há quatro anos, Toby sorrira, abraçando-a e agradecendo a Deus por ela continuar com eles.

		Mas agora não havia um sorriso nos seus lábios e isso fez com que o dia ensolarado se transformasse numa noite escura de inverno. Até àquele momento não pensara em qual seria a sua reação ao ter de atravessar o mundo por ela, deixando o seu trabalho e o seu lar…

		– Toby?

		Os seus olhos encontraram-se e, então, de repente, como por um milagre, iluminaram-se novamente.

		– Giulia.

		– Toby – repetiu ela, dando um passo em frente com os braços abertos. Quando ele abriu os seus e esboçou um dos seus sorrisos não conseguiu evitar um soluço de felicidade. – Toby, senti a tua falta!

		– Giulia, querida – murmurou ele, beijando o seu cabelo.

		Depois de um mês a suportar mudanças de proporções descomunais, o mundo voltava finalmente ao seu lugar. Toby estava ali, o seu amigo maravilhoso, a única pessoa que a conhecia realmente, o bom e o mau, o forte e o fraco, e amava-a na mesma. Adorava os nomes carinhosos que usava só para ela. Claro que ela não era a sua mulher, nunca fora. O carinho de dois amigos estava isento de exigências ou de expectativas.

		Ela sabia bem. Depois de estar apaixonada pelo seu melhor amigo durante dez anos, abandonara finalmente toda a esperança de ele a ver como uma mulher. De modo que podiam abraçar-se sem tolices.

		O curioso era que… estava excitado? Não, isso era ridículo. Toby nunca a desejara assim.

		Dizendo-se que era uma coisa de homens, uma reação involuntária de algum tipo, apertou-se contra o seu peito como só dois amigos a sério podiam fazer.

		– Toby, Toby – murmurou, como se fosse um fantasma que podia desaparecer a qualquer momento.

		– Sentiste a minha falta, linda?

		– Imenso. Como se me faltasse o ar – respondeu ela.

		Como se tivesse desaparecido a luz do sol.

		– Então, não devo fazer uma reverência e chamar-te alteza, como me disseram?

		– Se o fizeres, dou-te um pontapé – Giulia riu-se.

		Rindo-se, Toby acariciou o seu cabelo e deu-lhe um beijo na face… contendo o desejo absurdo de passar a língua por ela.

		Muito bem, talvez não tivesse vencido aquele amor juvenil. Mas era uma coisa física, provavelmente porque nunca conhecera outro homem que a fizesse sentir feminina e excitada com um simples toque. Mas jurara há anos que nunca o faria passar por isso, que nunca o envergonharia ou se envergonharia. Fizera-o uma vez há onze anos, naquela festa horrível de Ano Novo e quase destruíra a sua amizade.

		Não, não voltaria a arriscar-se a perdê-lo.

		Toby dera-lhe tanto durante aqueles dez anos… E agora, novamente, demonstrara o seu carinho ao atravessar o mundo para estar com ela. Porque havia de estragar uma coisa tão perfeita por algo que só um deles desejava?
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